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i’s mulheres 
portuguesas» 

JAeferitro-nos no penúltimo numero de 
«0 Heraldo» a este notável e pa¬ 
triótico trabalho da ilustre escritora 
sr.* D. Ana ãe Castro Osorio. 

No intuito de fornecer aos nossos lei¬ 
tores o ensejo de bem o aprecia 
rem e também por se coadunar in¬ 
teiramente com a situação actual, 
•damos hojje um dos mais vibrantes 
■capítulos daquele livro que a auclo- 
ra intilou: 

SER PORTUGUEZ 
Como ha de a mulher educar 

'OS filhos no civi mo, se o não pra¬ 
ticar?—Dr. Bernnrdino 
Alnchudo. 

‘Conserva-se a mulher portuguesa nu- 
vna entorpecida indiferença pelas ques- 
aees da atualidade, mesmo por aquelas 
que mais de peito a deviam interessar. 

AJêm dos cuidados, mais ou menos 
caseiros, deveria a mulher interessar-se 
pelas questões de civismo, como os pro- 
iblemas sociais, que também de perto e 
profundamente atocam, não só na sua 
vida individual como na sua influencia na 
íamilia. 

Um indivíduo pertence á familia, esta 
á sociedade e o que interessa esta, por 
força ha de interessar aquele, numa so¬ 
ciedade bem organisada e equilibrada. 

Náo pode, pois, a mulher, principal¬ 
mente quando é mãe, conservar-se na 
abstenção culposa em que tem vivido até 
aqui a mulher portuguesa. 

A mulher, e o que é mais, a mae, nao 
se interessa pelos trabalhos intelectuais 
que o filho tem a seguir, não estuda as 
questões pedagógicas, não impõe a sua 
vontade, só se fôr para lamentar a crian- j 
ça.que tem de se massarcom tantos livros, j 
Não pensa nem dá imponancia á edUca- [ 
cão dos rapazes, isto é, dos homens que 
hão de ser os maridos de suas filhas, os 
pais educadores dos seus netos; não se 
indigna, nem protesta contra as prepotên¬ 
cias que a seu lado se praticam, como 
não se entusiasma por uma manifestação 
de arte nacional, ou por um acto de co¬ 
ragem ou de hombridade que levante, 
ao” menos por intantes, o nome portu¬ 
guês. 

A mae recebe como o mesmo sorriso 
carinhoso o filho que passou num exame 
por empenhos, ,como se ele fosse cons- 
coocioso estudante; o que compra o em¬ 
prego. sabendo que comete uma ilegali¬ 
dade; o marido que,por comodismo ou por 
interesse, aceita todas ás imposições dos 
superiores, sem um protesto de consciên¬ 
cia- o noivo que apresenta mais valiosos 
tiiulos de rendas, seja qual íôr a sua pro¬ 
cedência. 

A mulher que ha de, no futuro, ser 
acusada por todas as faltas civicasdo seu 
tempo, julga-se desobrigada porque dele¬ 
gou no homem todas as responsabilida¬ 
des e todos os encargos da governança 
publica. 

Ora isto não é assim, porque de todos 
os crimes civicos do homem, é a mulher 
a verdadeira culpada. 

_<T)eanle da esposa e talvez ainda 
mais das filhas, quando cinicamente edu- 
cadas—diz o sr. Bernardino Machado— 
ninguém se atreveria a aparecer depois 
duma má áção na sua vida publica. 

Grande é pois a responsabilidade da 
mulher no estado de depressão moral, 
que é a caracteristica da sociedade por¬ 
tuguesa dos nossos dias. 

* Mas sabeis por ventura o que é o ser 
português, vós que falais a lingua que tem 
Lodas as energias do mar bravo e todas 
a-s doçuras dum poente entre pinhais ru- 
morejantes?.. • 

Sabeis o que é ser português, vos que 
pízai» indiferentes uma tetra tantas ve¬ 
zes embebida etn sangue dos que luta¬ 
ram até á morte para a tornar uma Pa- 
tria livre?... 

Sabe is o que é ser português, vós que 
respirais o aroma das flores que por to¬ 
da a parte desabrocham ern hilariantes 
coloridos neste abençoado canto do uni¬ 
verso?. .. 

Sabeis o que é ser português, vós que 
recebeis a duldda cárie a de um céo 
límpido, que passeais os vossos olhos so¬ 
bre as aguas movediças que levaram os 
nossos antepassados á aventura gloriosa 
de descobrir novos caminhos e novos 
munefos maravilhosos, essas aguas, que 
trouxeram, em paga de tanto esforço e ' 
tama heroicidade, o oiro as pedrarias, a 
riqueza ? 

Vós, mães educadoras, que tendes a 
vosso cargo pequenas almas em embrião 
a despertar para a luz, ensinae-lhes pri¬ 
meiro do que tudo, e antes de tudo,—a 
serem portugueses. 

E ser português é amaf a sua terra 
eniranhadameme, religiosamente, esta ter¬ 
ra de que sômos filhos e não podemos 
uespresar sem nos despresarmos a nós 
mesmos. 

Ser português é aprender a sua lingua 
ames .que nenhuma outra; é ler os livros 
que os portugueses teem escrito; é co¬ 
nhecer os seus artistas; não desprezar as 
suas industrias; comer o prcducio da sua 
terra; amar as paisagens, ora recortadas 
em lunde grandioso de montanhas, ora 
espramdo-se em campinas onde as sea¬ 
ras ondulam em marés verdes de esperan¬ 
ças e os gados pastam com faitura; can¬ 
tar as suas canções; folgar com as lestas 
do seu povo; amar a sua flora tão sim¬ 
ples e graciosa; estudar a sua arte cm 
todas as suas manifestações, desde a bi¬ 
lha de barro abrindo-se em duas azas, 
recordando a anfora romana, tão gentil- 
mente posta sobre a cabeça da rapariga 
Je Co.mbra, até á magmficente labrica 
do mosteiro da Batalha, sem esquecer o 
mobiliário severo e nobre das nossas avós, 
a ourivesaria subtilmente trabalhada,os te¬ 
cidos, a ceramica, as rendar, que, em 
tudo, houve tempo em que fomos al¬ 
guém. 

ANA DE CASTRO OSOT{IO. 
■--—- 

DR. TEIXEIRA DE AZEVEDO m 
)) 

O Çaminho paf^a o Algarve 

PODE FAZER-SS POR J^EF^REII^A 
do ^Alentejo e ^Aljustrel 

Presentemente, não exisle ainda uma es¬ 
trada que ligue enlre si as províncias do 
Alentejo e do Algarve. Assim, a viagem em 
automovel alé ao sul do paiz, se não é im¬ 
possível, está pelo menos, cheia de lautas 
dificuldades para a maii r parte dos automo¬ 
bilistas portiiguéses que poucos são os que 
se aventuram a passar, nos seus carros de 

iHt). 

Crónica citadina 

O povo do Azinhal justamente reconhe¬ 
cido pelo disvelo que o nosso presado 
amigo sr. dr. José ’1 eixeira de Azevedo, 
ilustre Chefe da Repartição de Instrução 
Primaria, tem consagrado a instrução 
daquela freguezia, dotando-a com uma 
escola primaria, vai promover uma festa 
de homenagem a este prestante cidadão. 

Congratulamo-nos com o facto porciue 
desde muito nos honramos com a lealis- 
sima, valiosa e inquebrantável amizade 

i pessoal do dr. Teixeira de Azevedo. 
Associando-se também aquela significa- 

' tiva e merecida manifestação de apreço, 
! «O Heçaldo» valorisa a sua galeria pu- 
I blicando hoje o retrato do dr. José Tei- 
1 xeira de Azevedo. 

--oso- 

Exposição escolar 
Ab e num <los 'lias da próxima semana 

í a exposição anual dus trabalhos dos alunos 
' da Escola Industrial e Comercial «Pedro Nu- 
| lies», desia cidade. 

uma província para a outra. Entretendo, ha 
um caminho que pode ser facilmente apro¬ 
veitado desde que seja suficientemente co¬ 
nhecido. Passa ele por Ferreira do Alente¬ 
jo, lica em Montes Velhas e vai a Aljuslrel. 

Entre Ferréjrl do Alentejo e Aljuslrel há 
uma distancia de 23,5 kilnmeiros das quais 
falta macadamisar oito mil e quinhentos me¬ 
tros aproximadamente. Mas,por esse espa¬ 
ço de estrada por concluir,os automóveis ro¬ 
dam perfeiiaiueute. 

Existe, porém,para os automobilistas uma 
dificuldade muito maior ainda do que a fal¬ 
ta de macadame nesses oito kilnmeiros e 
meio, como há pouco ainda o verificou um 
director da Propaganda de Portugal. E’ a 
auzeccia de postes indicadores. Os cruza¬ 
mentos nesses silios, são tantos, que só os 
práticos pódem oiienur-se e seguir caminho 
certo. Os outros, aqueles que por ali pas¬ 
sarem pela primeira vez, não lograrão nun¬ 
ca dar com a vereda que os couduza ao seu 
destino e ver-se-lião coodeuados a retroce¬ 
der. E’ para evitar esses incouveuieutos que 
a Sociedade Propaganda de Portugal vai pe¬ 
dir autorização ao Ministro do Fomento pa¬ 
ra mandar colocar, desde Ferreira do Alen¬ 
tejo éra deante os postes indicadores julga¬ 
dos indispensáveis para orientar os automo¬ 
bilistas que se diiijam d) Alentejo para o 
Algarve. Esses postes terão todas as indica¬ 
ções de direcção e distancias que forem jul¬ 
gadas indispensáveis e convenieutes, e pres¬ 
tarão relevaules serviços emquauto a estra¬ 
da entre Ferreira e A justrel não se concluir 
o que uão tardará muito, seguudo os dese¬ 
jos do sr. Ministro do Fomento. 

Por outro lado o pontão de Oeiras, tara- 

«DON& FÚFIA» 

Dona Fúfía é a personificação da má 
lingua citadina. 

Esgarenta, invejosa e má, sem lem¬ 
brar-se de que apenas sabe fa\er ruins 
caretas quando pretende sorrir-, esque¬ 
cendo-se, quando critica implacavelmente 
as ttoiletcs» do sexo frágil, de que é 
proverbial e axiomático o seu mau gosto; 
e olvidando que desconhece lastimosamen¬ 
te as boas regras de educação pautado- 
ras da convivência soc:al nos chamados 
meios cultos, quando proclama insólita e 
pretenciosamente que ela e só ela é que 
sabe ser grande dama da alta, Dona Eú- 
fa surge por toda a parte, de «lorgnon» 
em riste, fixa o seu olhar envidraçado em 
todos e em tudo tendo sempre sorrisos 
depreciativos e gestos desdenhosos. 

Assim como não ha festa nem dança 
sem a Dona Constança, também não exis¬ 
te nem pode existir sucesso em que uão 
apareça D. Fúfia. 

Implacável nos seus juízos sempre ca¬ 
luniosos e deprimentes e a que nem Deus 
Nosso Senhor escaparia, se tivesse o mau 
gosto de voltar a este mundo, ela está 
sempre pronta a desvirtuar todas as boas 
acçôes, lodos os bons empreendimentos, a 
maldizer, a difamar... 

Dona Fúfia tudo censura, tudo comen¬ 
ta, tudo deprime e quando o não faz 
abertamente, enrolando-se_ nas pregas 
sinuosas da toga de Catão, serve-se de 
meias palavras, de frases incompletas, 
de risinhos ironicos e de olhares escar¬ 
ninhos. 

Para ela não ha mulheres honestas 
nem homens honrados e nem as crianças 
e os mortos escapam a sua feroz morda¬ 
cidade. 

Fala-se de senhoras e logo a abelhuda 
D. Fúfia se intromete na conversa, pro¬ 
curando malsina-las deprimi-las, avolu¬ 
mando Iodas as historias galantes e trans¬ 
formando-as em pecaminosas aventuras 
em que um—«também se diz que Fu- 

lana. ■ .» — devidamente subUnhado, atin¬ 
ge sempre o alvo, abrindo para vitima a 
funda brecha do descrédito no concei¬ 
to do auditorio. 

Vestidos e chapéus, para ela todos são 
de/eiluosos, feios e de mau gosto. Fo¬ 
ram todos caríssimos, representam sem¬ 
pre uma ostentação incompatível com as 
posses de quem os u\q e a maior parle 
deles está ainda por pagar,a firma Dona 
Fúfia, ralada de inveja, consumida por 
despeitos... 

-Fala-se em cavalheiros e para ela to¬ 
dos os homens teem defeitos: os que não 
são imbecis, malcreados e incorrigíveis 
no jogo m embriaguéz, são presumidos, 
tolos' libidinosos ou pouco limpos de 
mãos... 

Ninguém como Dona Fúfia para de¬ 
primir, para censurar, para maldizer, 
para achincalhar . . . 

Aos de espirito forte e que leram aque¬ 
le formoso e confortativo trecho em que o 
imortal Vieira descreve os caluniadores, 
não faz Dona Fúfia dano algum. 

Conhecem-na, ouvemen-na e limitam se 
a encolher os hombros ou voltarem-lhe 
as costas. 

Mas aos fracos,aos tímidos,aos que ini¬ 
ciam as suas primeiras passadas no 
atrotoir» da existência', a esses causa 
Dona Fúfia mais prejuízos e avarias do 
que os submarinos germânicos nos na¬ 
vios inimigos. 

O que muito me surpreende é que Do¬ 
na Fúfia, assim tão má como é, e ape- 
zar de tão sobejamente conhecida como 
está, continue a manter as melhores re¬ 
lações com toda a gente e a aparecer 
etn toda a parle—ela, a personificação 
da má lingua citadina ! 

Que bom seria. presadissimos leitores 
e estimabilíssimas leitoras, que deixásseis 
de lhe dar ouvidos e que, implacavelmen¬ 
te, lhe matidasseis cerrar as portas dos 
vossos salões... 

LYSTER FRANCO. 

RIDEHDO * * * 

Bem sei que é ser abelhudo 
mas pedindo perdões mil 
no camarada Flaminio, 
também vou deitar 

PERFIf. 

E' linía como os amores 
minha gentil perfilada 
que, como pérola ocuiu, 
vive em rua retirada... 

Os olhos aveludados, 
sáo dois 8r.dnetes carvões 
que mascarram, ao fitar-nos. 
nossos pobres corações; 

A boquinha perfumada 
é uma rosa sem par, 
tão pequena que uma abelha 
não teria onde poisar; 

As mãos brancas afiladas, 
pareccem de biscuit; 
os pesitos rivalisam 
Co’os de qualquer colibri. 

Tem o talhe gracioso 
da ondulante palmeira 
e os encantos mist riosos 
dn mais linda feiticeira 

No Club onde não falta 
em noites de soiréç, 
nem um momento descança. 
Nunca lhe chega o camete... 

E’ certinha na Alameda 
esta pombjnha sem fél 
por quem anda perdidinho 
um elegante Manuel... 

mas ela passa e não vê 
o infeliz padecente 
sonhando, mesmo acordada 
com a farda do tenente... 

Na missa quando ajoelha 
toda absorta na préce 
mais parece uma santinha 
que do seu oltar descesse. 

Por M. ci meça o nome 
de esta houri fascinadôra 
e por S. o apelido... 
Adivinhaste, leitora ? 

bem no caminho para o Aigarve, deve aca¬ 
bar-se dentro em breve, segundo o mesmo 
director da Propaganda verificou assim, lo¬ 
go que estes melhoramentos, estejam con¬ 
cluídos, a viagem para o Algarve poderá 
fazer-se com a maior facilidade, abrindo-se 
assim ao aulomobilismo e ao turismo um. 
novo e magnifico campo de acção, cheio de 
encantos, que as terras do sul possuem e 
que não leem em Portugal, muitos que os 
egualetn. 

Rodrigues de Freitas 
Passou no dia 27 do corrente o 2o.0 

aniversario da morte do eminente profes¬ 
sor e jornalista Rodrigues de Freitas, utn 
dos maiores republicanos de Portugal. 

O condito Iuso-germânico 

A GUERRA 
Portugal e Espanha 

Foi fornecida á imprensa a seguinte 
nota: 

Tendo aparecido em alguns jornais re¬ 
ferencias ao frocedimemo havido pela 
nossa representação diplomática em Es¬ 
panha, no caso Vasquez Mela, podemos 
afirmar que é inexacto ter a legação de 
Portugal em Madrid deixado passar sem 
protesto as palavras daquele parlamentar 
espanhol a nosso respeito. 

O nosso ministro em Madrid procedeu 
logo como lhe cumpria, sendo-lhe dadas 
as mais cabais satisfatórias e amigaveis 
explicações oficiais. 

Os russos 

Segundo as ultimas noticias, os rus¬ 
sos continuam avançando victoriosamen- 
te, causando grandes perdas aos inimigos. 

lia Alemanha 

O jornal « Voks timme*, refere que o 
triburic 1 de Leipzig condenou onze pes¬ 
soas da classe operaria incluindo sete mu¬ 
lheres, a diversas penas de prisão que 
variam de sete mezes a um ano, por moj 
tivo de revoltas - e motins na via publi¬ 
ca. 

Dizem de Paris que, segundo noticias 
de Copenhague, se sabe haver actualmen- 
te no aerodromo de Djrmstadt dez zep- 
pelins perfeitamente acondicionados em 
«hangars. 

Esses zeppelins são de recente cons- 
trucção: medem 25o metros de compri¬ 
mento tem uma capacidade de 15:400 me¬ 
tros cúbicos de gaz e sustentam quatro 
barquinhas blindadas, todas elas com ca¬ 
nhões. 

A potência dos motores desenvolve-se 
a uma velocidade de 92 kilometros por 
hora, podendo os zeppelins atingir uma 
altura de 3:5oo metros. 

Na Inglaterra 

Os jornais londrinos dedicam extensos 
comentários ás manifestações feitas na 
camara dos comuns pelo sr. Mac-Koma 
ao referir-se ao progressivo aumento das 
despezas de guerra. 

Todos concordam em que a importân¬ 
cia dessas despezas atinge a cifra de cen¬ 
to e setenta e cinco e até porventura du¬ 
zentos milhões de francos diários. 

A imprensa insiste na necessidade de 
que todos os ingleses que residem na 
Gran-Bretanha vivam com a maxima eco¬ 
nomia. 

Contribuições 
Tem continuado os seus trabalhos a 

comissão de funcionários públicos incum¬ 
bida de organisar o protesto contra a de¬ 
cisão da Camara Municipal de Faro, re¬ 
lativamente ás contribuições atrazadas. 

D. Cândido dc Sousa 
Deu-nos as suas estimadas noticias, es¬ 

crevendo-nos da cidade do Cabo, este nos¬ 
so presado amigo e correligionário. 



[QUESTÕES SOCIAIS 

0 Feminismo 
: i- i * " '■ fí ' /<• 

A mulher »n(iga Inspira va a ar¬ 
te; a moderna pretende creal-a 

As rnulliertes anligamênte creavam a poe¬ 
sia, eram o manancial inexgotavel da arte, 
irradiavam a beleza, de que coustiluiam a 
mais perfeita expressão. Mas essa íorça que 
nelas residia não podiam sò por si traduzi- 
la em movimento, dar-lhe a prova concreta, 
sintetisada no poema, na côr, no coutòruo. 
Era preciso que uma outra força acusasse a 
percepção e a definisse. 

As rosas são belas1 aos olhos daquelas 
que não são rosas. A flòr, o iusecto de az a 
brilhante, a varsea uundada de luz ignoram 
a sua beleza. 

À,poesia, por tautos modos traduzida, do 
quadro bucólico, com a vaca pastando, nun¬ 
ca foi seutidà pela laca. E’ da sua imagem, 
de seu corpo emoldurado pelos recortes 
das arvores que a poesia nasce, mas a va¬ 
ca nunca pensou noutra coisa quo não fos¬ 
sem o vitelo e as suar digestões. 

E se a vaca um dia se lembrasse de fazer 
versos ? 

Não haveria, decerto; um único artista 
que reclamasse a vaca feita em bifes. 

Mas o quadro campestre continua ainda 
boje sendo a poesia. 

Quando á mu her, [à as coisas não são 
como antigamente. >j 

Achou ela que não lhe bastava ser a poe¬ 
sia, quiz também dar-lhe » expressão e co¬ 
meçou a fazer arte. Cobriu telas, encheu li¬ 
vros, visita doentes e não tardará que lançe 
pontes e comande exercitos, Dentro em pou¬ 
co fará tudo o que fazem os homens. 

Para os ajudar? 
Naluralmente para se tornar igual e con¬ 

correr com eles. 
Está no seu pleníssimo direito e contra 

essa ambição nenhuma violência deve ser 
exercida pelo ,homem. 

Procura a sua independencia; não ha na¬ 
da a opôr a esse justo desejo. A liberdade 
não deve de ser apenas uma linda teoria a 
sustentar, mas alguma coisa de pratico que 
se possa sentir, dando prazer. 

Ora uma pessoa será tanto mais livre 
quanto menos sentir a proteção, o auxilio, a 
dependencia dum eslranho. 

Tal desejo concorda com as lendencias 
e idéas progressivas, é moderno, é a ultima 
palavra. 

Mas, por outro lado, não consta aiuda 
que tenha sido abolido, por antilogico, ou 
contra as regras, económicas, o priueipio da 
utilidade da divisão do trabalho. 

Pelo contrario, écada vez mais arreigada 
convicção de ter sido esse preceito um dos 
mais fortes propulsores do progresso. 

E tanto assim é, que mais um povo é 
avançado em cultura, mais a divisão do tra¬ 
balho sóbe em especialisação. O' selvagem 
produz quanto necessita. Mas, ainda lemos 
aldeões da Beira e do Norte que desconhe¬ 
cem quasi por completo o uso do dinheiro a 
não ser para pagar as contribuições, atder- 
ramai, como eles dizem. Os alimentos, o 
vestuário, os utensílios produzem tudo. 
Teem pão, vinho e legumes, linho e burel; 
os instrumentos de trabalho fàzem-se no in¬ 
verno, segundo modelo da escola romana, 
arabe, celta ou prehistorica; portanto, sufi¬ 
cientes para si mesmos. Mas isso de for¬ 
ma nenhuma quer diser que sejam modelos 
a imitar. 

Ora se esse principio de especealisação 
é de tal modo necessário, porque razão não 
ba de estabelecer-se no funcionamento da 
família a mesma regra ? 

O homem produz fóra de casa. a mulher 
administra dentro de casa. O primeiro'terá 
a seu cargo crear a riqueza, a segunda cui¬ 
da melhor maneira de, com ela, fazer a fe¬ 
licidade da família. 

Para bem desempenhar o seu cargo oatu- 
ralmente ser-lbe-ha preciso conhecer muita 
coisa. 

Visto qué lhe compele decidir ácérca da 
maneira de satisfazer as necessidades da fa¬ 
mília, não deve ignorar as noções de histo¬ 
ria natural e chimica, para conhecer o va¬ 
lor dos alimentos. Precisa conhecer mu ito 
de higiene, sobre tudo ter conhecimentos 
práticos desse assunto para bem fazer a es¬ 
colha do vestuário, da casa, dos moveis, e 
regulamentar a vida, crear os filhos, tor- 
nando'os fortes. 

E por aqui fóra seria um nunca acabar 
descrever o complexo trabalho, muito inte- 
lectnal, muito artístico que a mulher lem a 
desempenhar. No cumprimento destes deve¬ 
res ela poderá ser grande, merecer estatuas 
e brilhar mais do que o homem. 

SAMUEL MAIA. 
* ----* 

Epigrama 
Arquivamos hoje no «Heraldo» o segnin- 
(epigrama que dedicamos aos farmaceuií- 

cos nossos amigos: 
Numa povoação ninguém morria 
E dava augmeuto assim cuidado sério; 
Poz-lhe o governo uma farmacia um dia 
E em pouco tempo enchetr-se o cerniterio. 

M. A. B. 

ÇlHÇRALDO 

por esss mm 
Ataque de loucura 

Dizem de Berlim que um pròfess r, 
atacado de alienação mental, entrando 
numa escola de raparigas de brême, dis¬ 
parou sobre as alunas reunidas mais dt 

,2o tiros de revolver. Tres ficaram mortas 
e ‘20' outras mais ou menos gravemente 
feridas. Um professor que tentou desar¬ 
mar o louco foi mortalmente atingido. 

Os cirurgiões e as luvas 

Não se podendo realizar a absoluta 
desinfeção das mãos, porque os micró¬ 
bios se conservam no fundo da pele, 
donde se escapam pelo suor, ha anos que 
os cirurgiões operadores adotavam o cos¬ 
tume de operar com luvas. Porém, as de 
borracha, que eram as que melhor satis¬ 
faziam a asepsia, se eram finas, rasga¬ 
vam-se e esburacavam-se á menor pica¬ 
dela, e se eram grossas, compremetiam 
a destreza necessária dos movimentos. 

Em vista destes inconvenientes, o dr. 
Daburdv de D ijon, (França) acaba de 
descobrir um verniz isolador e antisetxo, 
resolvendo assim o caso. 

O operador lava préviamente as mãos 
e desidratando-as convenientemente com 
um banho de alcopl forte, mergulha-as 
numa combinação de essencia de bagas 
de zimbro e dum soluto alccolico de men¬ 
tol. 

A evaporação, aliás muito rápida, des¬ 
ta mistura, deixa na superfície da pele 
das mãos um verniz antisetico protector 
constituindo um isolador perfeito e com¬ 
pleto. 

Este processo, verificado já por expe¬ 
riências bacteriológicas, dá aos cirurgiões 
a mesma segurança que as luvas de bor¬ 
racha, conservando eles toda a delicade¬ 
za do tacto. 

Canhão terrível 

Telegrafam de Londres que Ernesto 
Walsh, quimico de Hull, inventou e ofe¬ 
receu ao ministério da guerra inglês um 
novo canhão apto para lançar a grandes 
distancias substancias químicas inflamá¬ 
veis, que incendeiam tudo o que se põe 
em contacto com elas, sem que a agua 
o extinga, uma vez ateado. 

A oferta foi recusada pelo War Office 
e diz-se que em vista disso, o inventor 
irá a Paris para oferecer o seu invento 
ao governo francês. 

Uma tripulação feminina 

Saiu ha dias do porto de Boston o 
«schooner» «Hiram». Era tripulado por 
mulheres. Apenas levava um homem, que 
era utn piloto, sendo o marido da capitóa. 
Acudiu muita gente á saída, fazendo às 
tripulantes uma estrondosa ovação. 
- ———-- 

OURO^VELUO^ 

.Amôr e Providencia 
Emquanto eu, alta noite, velo e lido, ■ • 
Por vós mantendo inúmeros cuidados 
Dormis, caros íilhinhos, soçegados, 
Em torno a mim, o sono apetecido ! 

Dormis!? sonhais dece,rto... e eu, pai, envido 
Meus esforços per ver realisados 
Vossos sonhos gentis e perfumados: 
Ampara-vos um peito estremecido. 

/ 

Outro alguém fáz per vós o que eu vos faço: 
Com suprema bondade e sapiência, 
Rege os mundos que rolam pelo espaço! 

Esse Alguém é o amôr por excelencia, 
O formidável e invisível braço, 
E’ o olhar que nunca dorme—a «Providencial 

MA A OEL DE ARRIAGA. 

HATUR1SM0 

Cura pelas uvas 
Belos cachos, de ambar aloirados pelo 

Sol,ou negros como os olhos das morenas 
seductoras, ou vermelhos como rubis em 
sangue—sois, para Portugal, o fructo mais 
belo, dos mais nutritivos e dos mais pu- 
rificantes, agera que âs vinhas os osten¬ 
tam nas suas parras de esmeralda. 

Aneinicos: comei uvas. 
Se não dormes, leitor, come uvas. 
E’s magra, leitora? Gome uvas tam¬ 

bém. 
A cura das uvas é uma «panaceias ex¬ 

celente, porque serve para normalisnr o 
sangue da humidade. 

Portugal é um paiz das uvas. Basta co- 
me-las ao almoço, ao jantar e i ceia. 

E seis milhões de kilos se podiam gas¬ 
tar por dia. Acabava a crise vinícola, se 
durante um mez comessem tres k los de 
uvas por dia aqueles que berram e cla¬ 
mam. 

As uvas são um fructo valioso e belo, 
que não tem ainda quem o ame e divul¬ 
gue neste paiz, tão rico de gente e tão 
pobre de higiene alimentar. 

DR. AMILCAR DE SOUSA. 

Automobilismo 
Veja-se, na secção competente, o anun¬ 

cio da importante Casa Santos, Limitada 
de Lisboa. 

ESFINGES 
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Mais insinuante e possuindo o inapre¬ 
ciável condão de animar todas as reuniões 
da elite com as fulgurancias e subtilezas 
do seu espirito cultíssimo poucas have¬ 
rá. 

Rindo, brincando, numa leve despreo¬ 
cupação que a torna altamente simpat.ca, 
a gentil Esfinge de quem estou deligen- 
ciando fixar o perfil, sabe como ninguém 
movimentar uma assemblêa elegante,pro¬ 
pondo jogosj bailes e quaisquer outras 
diversões próprias para esconjurar a mo¬ 
notonia e o aborrecimento. 

Ia apostar que já a reconheceram. 
Fraiicamente, não me surpreenderia o 

facto, apezar de ainda não ter feito refe¬ 
rencia ao seu insinuante tipo de morena, 
extremamente simpatica, de olhos negros 
e de opulentas e ondulosas tranças de re¬ 
flexos metálicos e côr da noite sem 
luar... 

Creio que já disse mais do que o sufi¬ 
ciente para que a reconheçam. 

Isto acontece quasi sempre; de tal fôr¬ 
ma se facilitam estes perfis que ninguém 
deixa de conhecer as gentilíssimas Esfin¬ 
ges a quem se referem. 

Como, todovia não desejo crear dificul¬ 
dades, direi, para completar este «instan- 
teneos, que a insinuante peifilada de ho¬ 
je pertence a uma das mais distintas fa¬ 
mílias de Faro e costuma ir veranear pa¬ 
ra Armação de Pera, onde as graças do 
seu espirito e os primores da sua educa¬ 
ção, sem artifícios de qualquer especie, 
a impõem á simpatia cosmopolita de toda 
a colonia balnear e traduzem esplendida- 
mente aquele charme que caracterisa 0 
viver das meninas elegantes da grande 
nação cujos habitantes constituem, natu¬ 
ralmente, 0 plural do seu apelido. .. 

Agora, todas adivinham, com certe¬ 
za... 

FLAMINIO. 

Despertou 0 maior sucesso o nosso ul¬ 
timo perfil. A prova tivemo-la nos muitos 
pareceres a ele referentes e que encontra¬ 
mos na caixa da correspondência desta 
redacção. 

Publicamos os mais interessantes: 

...Sr. Redactor: Muito interessante o 
perfil de Msdemoiseile Raquel Sabath 
que estava, rcalmente, fazendo uma falta 
extraordinária na linda galeria das «Es¬ 
finges» do «Heraldo». 

Um grupo de constantes leitoras. 

...Reconheci, com extrema facilidade, 
no ultimo perfil Mademoiselle Raquel Sa¬ 
bath, que sempre considerei com a mais 
linda menina desta cidade. 

Florélia. 

.. .Mademoiselle Raquel Sabath ficou 
muito bem retratada. O concurso de be¬ 
leza a que Flaminio se refere foi iealizado 
pelo Sul, não é verdade ? 

Lucinda. 

...Muito me agradou ver entre as Es- 
finges de «O Heraldo»,Mademoiselle Ra¬ 
quel Sabath, sem contestação a mais for¬ 
mosa menina dc Faro. 

Francesinha. 

...Excelente o^ perfil dc Mademoiselle 
Raquel Sabath. Estou a ver quando «Fla¬ 
minio» se resolve a fazer o perfil das 
mouras... 

Moura Encantada. 

...Foi-se embora o habil fotografo 
Silva Nogueira, mas ficou Flaminio, cu¬ 
jas fotografias de «O Heraldo», são, na 
verdade, primorosas. 

Tendo Mademoiselle Raquel Sabath 
tanta beleza, não me dirá Flaminio porque 
razão traçou o seu perfil em tão poucas 
linhas ? 

Carabú. 

...De todos os jornais «citadinos» só 
leio *0 Heraldo»; do «Heraldo» só leio 
os perfis de Flaminio, a quem felicito pe¬ 
la pericia com que tem descrito todas as 
suas gentis perfiladas. 

Mademoiselle Raquel Sabath não po¬ 
dia ter ficado mais parecida. 

Esmeralda. 

...Com o perfil de Mademoiselle Ra¬ 
quel Sabath ficou distintíssima a gáleria 
das Esfinges de Flaminio. 

Parabéns. 
Maria Ruiva. 

...Feições puríssimas e dc gracioso 
ritmo, vulto gentilíssimo e belos olhos he¬ 
braicos... só mademoiselle Raquel Sa¬ 
bath. 

Engano-me ? 
Corália. 

Tratando-se, efectivamente.do perfil de 
Mademoiselle Raquel Sabath, felicitamos 
todas as nossas leitoras que nos indicaram 
o seu nome. 

belas-letras 
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A béla fructa eu sou, por excelencia, 
Da melhor e mais pura suavidade. 
Eu sou filha da Flor da Virgindade, 

Filha da Flor da Inocência! 
Sou de Deus, o mais cdslo e bom sorriso 
Que nos fa%, dum pomar, um paraíso ! 
Por esses meus reflêxos purpurinos 

Que, ha de muito, eu entesouro, 
Fui, sempre serei, «q pomo d!ourou 
D’essespoetas gregos e Latinos! 
Como eu, ninguém em si, guarda e resume 
Toda a essencia do rnais sublil perjume, 
A todos dou o mais suprémo gosto, 
Numa satisfação perene e cdlma, 
Mostrando, sempre alegre, no meu rosto, 
Tudo o que se passa denlro d alma! 
Com lanla gentileqa e tanto amor, 
Ninguém concede os dons do seu fulgor ! 
Agrada ao paladar, á vtsta, ao tacto, 
Com o primor distin to do seu tráto. 
Adora-me, no mundo, o rico e pobre, 
Por minha pura, excepcional beleza: 
Eu sou, nos vegetais de «slirpe» nobre; 
Sou simbolo sagrado de Grandeqa! 
No meu seio, inda se prescruta e sente. 
0 rubro palpitar do sol do Oriente. 

SAL AZ AR MOSCOSO. 

PORSA 

♦ ♦♦ 

(Senhora da ^gonia, 

Senhora da Agonia... 

Ao cair da tarde, quando o gracioso 
vulto dá egreja, levemente enrubescido 
pelo carmim poentino, se recorta no lilás 
do ceu e as montanhas longínquas se esfu¬ 
mam em brumas azuladas; quando a fo¬ 
lhagem das arvores adquire tons de bron¬ 
ze e as aves chilreiam melancolicamente 
sob os tufos de verdura, é que aquele 
lugar de encantos assume todo o esplen¬ 
dor da sua magia. 

Carlos conhecia bem o sitio. 
Tinham decorrido ali muitas das suas 

horas de infantil devaneio e por isso ama¬ 
va todas aquelas arvores e aquela egreja 
simples, em cujo adro tantas veses pas- 
seára, em tardes de romaria, confundin¬ 
do-se com a turba alegre dos festeiros, 
ar.sioso, dominado por uma impaciência 
inquietante, que só terminava quando, 
por entre a mancha policróma da multi¬ 
dão, lhe aparecia o vulto austero de seu 
tio, D. José, e o talhe airoso, gentilíssimo 
e atraente na sua infantilidade de Mulher- 
Flôr, de Angela, sua prima e sua prome¬ 
tida.. . 

Ficava-se, então, indiferente ao estur- 
gir dos foguetes, que rebentavam nas al¬ 
turas, pondo no azul grandes borrões de 
fumo, e aos descantos alegres dos romei¬ 
ros, a contempla-la embevecido, deslum¬ 
brado e como que desejando absorver 
em seus olhos, tomando-o só para si, 
aquele vultosinho adoravel, primor de 
graças e encantos, que era a sua querida 
noiva! 

Que linda ela era! 
Que deslumbramento d ominante sem¬ 

pre que a contemplava, acariciando com 
os seus olhos enamorados e ávidos aque¬ 
le ideal tipo de loura, tão branca que pa¬ 
recia feita de neve e rosas e tão locra 
que ofuscava o ouro mais puro comas tran¬ 
ças ondulosas e opulentas do seu cabe¬ 
lo ! 

Animadas pelo florejar de uma moci¬ 
dade satidavel, as suas feições correctas 
possuíam aquele indecifrável caracteristi- 
co que distingue os tipos de uma raça 
superior. 

Sob as aureas filandrasdos seus longos 
cilios brilhavam intensamente os mais be¬ 
los olhos azuis e a sua boca?-sempre sor¬ 
ridente, tinha todos os esplendores da pur¬ 
pura mais preciosa. 

Assim, linda e meiga, porque não havia 
de ser tão amada? 

E era-o! Carlos queria-lhe muito. De¬ 
dicava-lhe incomparável afecto. Perten¬ 
ciam-lhe todos os seus pensamentos, to¬ 
das as suas aspirações!... A’quele vultosi¬ 
nho tam graciosamente debil prendiam-se 
todas as suas esperanças de um porvir 
risonho, idealisádo em quantas horas de- 
vaneadoras lhe consentíamos seus estudos 
e as suas preocupações de artista... 

Angela, sorria-lhe, chamava-o num ges¬ 

to lindo, em que a sua mão aristocratica 
traçava no ar uma breve curva ritmica. 

Ele, então, obediente àquele gesto, trans¬ 
punha a distancia que os separava, beija¬ 
va respeitosamente a mão ao tio, dava 
o braço á prima e todos Gres, vagarosa¬ 
mente, seguiam através da multidão dos 
campor.ios que, ao reconhecerem D. José, 
abriam alas, respeitosos, tirando os seus 
chapéus braguezes, numa saúiação hu¬ 
milde ao fid.algo de Lima. .. 

# * 
Pelo vasto plaino resoavam alegres des¬ 

cantes cortados pelo estrondear dos mor¬ 
teiros e pela gralhada viva das moças la- 
vràdeiras, elegantíssimas no seu traje ca- 
racteristico; o busto opulento revestido 
pelo alvo linho das camisas afogadas e 
sustido pelos corpetes escuros, cobertos 
de bordados miudinhos, silvas de ouro e 
flores minúsculas, de cores vivas; as am¬ 
plas saias rodadas, caindo como grandes 
campanulas das breves cinturas; os seus 
pequeninos e graciosos aventais bordados, 
enlevo e atrativo dos olhos e predominan¬ 
te ostentação das belas mulheres da Maia 
e de Barcelos... 

Algumas, toucadas com os seus lenços 
de ramagens decores vivas davam á mul¬ 
tidão aspectos orientais em que predomi¬ 
nassem turbantes. 

E no sólo, poeirento, iam» ficando con¬ 
fundidas, as pdgadas das pequeninas chi¬ 
nelas, de ponta aguçada, e ricas em bor¬ 
dados multicores. 

Os descantes e desgarradas cachoa¬ 
vam, esturgindo alegremente no ar calmo, 
sob um sol reluzente, e uma grande paz 
transparecia em toda aquela multidão fes¬ 
tiva, irrequieta, simples e boa. Carlos, 
muito feliz, orgulhoso por conduzir a sua 
noiva, sentia florescer em seu espirito, 
numa atmosfera de enleio, uma preciosa 
flôr de ternura e de admiração, por essa 
loura de fino tipo aristocrático, por esse 
biscuit animado, que ele adorava com ve- 

[ emencia igual àquela que toda a multidão 
' consagrava á linda Senhora da Agonia. 

E ao olhar aquele vulto gentilíssimo, 
ao prender seus olhares em tantos encan¬ 
tos, mal suporia cie que, assim tão gra¬ 
ciosa e linda, ela teria em sua alma, anos 
volvidos, um vulto tão profundo e fervo¬ 
roso como 0 da Sagrada Imagem ali tão 
querida dos romeiros.. . 

Nem acreditaria, ainda que lho disses¬ 
sem, que, tão cedo arrebatada pela foice 
recurva da Morte, ela viria a ser realmen¬ 
te para ele, a verdadeira, a unica senho¬ 
ra de todas as agonias e tristezas, assim 
como era então, nesses saudosos tempos 
felizes, a origem de todas as suas esperan¬ 
ças e alegrias... 

Senhora da Agonia. .. Senhora da Ago_ 
nia... 

LYSTER FRANCO. 



O HERALDO 

Adançaatravéz 
do tempo 

\a França, nn Reinado de Luiz XIV a 
dança foi oficialmente reconhecida. O pro- 
prio rei não desdenhara de bailar nas fes¬ 
tas da sua tôrie, corno não duvidara repre¬ 
sentar nos saioetes em que os poetas do 
seu tempo lhe talhavam especiais pa¬ 
peis. Em 1661 o Rei Sol fundou a acade¬ 
mia de dança, com os treze mais hábeis 
dançarinos da côrte. E assim a dança teve 
o seu teatro, como teve os seus músicos, 
dos quais Luli foi o maior, os seus libret is- 
tas, como Moliére e Quiuault. 

Do teatro passou a dança para os salões. 
O minuete, a pavaua-, a «garote» são as 
mais distintas. Teem origens diferentes, 
veem da província e do estrangeiro. O sé¬ 
culo XVIII, que foi o século de todas as 
elegâncias, soube dançar admiravelmente, 
na côrte e nas cidades, pavanas e minue¬ 
tes.'- 

Na opera florescem as melhores danças 
e as mais celebres bailarinas. Dança-se era 

. plena Revolução, sobre as ruinas da Basti- 
Hia, na noite de- 14 de julho. Nas prisões 
dançava-se para passar o tempo, eraquan- 
to não chegava a hora tragica da guilhoti¬ 
na. O romantismo e 1830 conheceram uma 
renovação da dança. La Roché-Foucault, 
superilendeute das Belas-Aries, para satis¬ 
fazer ao excessivo pudor dns assinantes da 
Opera, mandava envergar ás dançarinas 
umas ridículas calças que lhe desciam até 
aos tornozelos. Na restauração, era pleno 
reinado de Luiz Filipe, a valsa, a polka e 
a contradança fazem furor. Vem depois, ai 
por 1890, a quadrilha tão querida de todos 
os bailes. 

Loie Fuler põe em moda a sua celebre 
dausa serpentina e, finalmente, em Paris, 
uma bailariua de talento, Isadora Duucan, 
lança ideia feliz das danças neo classicas. 
Dança descalça, de pernas nuas, envolta 
em ligeiras gazes, túnicas fluluaules. rodea¬ 
da de crianças, inspiraudo-se nas dançari¬ 
nas autigas que se veem reproduzidas nos 
frisos do Parlhéuou, renova o amor pela 
dança classica e o g.islo pelas imageus mais 
perfeitas da arte autiga. Véem depois os 
bailados russos, a mais receute uovidade 
no genero. Bailarinos de Moscow e de Pe- 
trogado espalham a estupefacção e o eucau- 
to com a riqueza da sua euscenação, a sum¬ 
ptuosidade dos seus vestidos e cenários, 
a iinagiuáção prodigiosa das suas fabulas 
dançadas, inspirada no mais encarnados epi¬ 
sódios das «Mil e uma noites». E’ o renasci- 
raeulo da arte. 

VELHARIAS... 

As mulheres, antes qu.*rein perder as 
amigas do que os dentes ou o cabelo. 

Amaud. 

Só existe uma ofensa que as mulheres 
não perdoam: chamarem-lhes feias. 

Beniham. 

A beleza, a graça e a mocidade 
prendas que 6 demonio con cedeu 
mulheres para atormentarem 
mens. 

os 

sao 
ás 

ho- 

ÕL 8fecpnte 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 

Cirlily. 

A mulher só tem um confidente 
quem acredita: o seu espelho. 

A. Duma s. 

em 

As mulheres são uns animaisinhos tam 
dissimulados que dizem sempre o con¬ 
trario do que pensam. 

Evrérn ont. 

Noticias de Instrução 

LICEU DE JOÃO DE DEUS 

Apuramento final do ano escolar de 1915 
a 1916. 

Alunos que passaram o ano e f iram admi¬ 
tidos á classe seguinte: 

J.a classe—í.a turma 
Alda Martins Pato, II valores; Arliuda 

da Natividade Santos Reis, lo; Juliana Bar¬ 
res Cristina, 10; Lucilia da Eucarnação Ca¬ 
brita da Silva, 13; Maria das Dores Barrei¬ 
ros, 12; Maria lligma Sodré Areia, 13; Ma¬ 
ria José Brito Estanco, 13; Maria Lucia 
Meudes, 10: Maria Serafina Viegas, 10; Se- 
bastiana Rosa Vieira, 12; Virgínia Francís- 
ca Paraizo, 15; Alexandre Assis, I I; Amé¬ 
rico Pereira Lopes, 11; Antonio Correia 
Modesto, 11; Autonio Dias Ferro Júnior, 10; 
Antonio Ferro, 10; Autonio Joaquim Rita 
Seixas, 10; Autonio Manuel Almodovar, 12; 
Antonio Ricardo dos'Santos, 12; Armando 
Pereira Barros, 11; Arménio Eduardo Fran¬ 
ça e Silva, 13; Béui Antonio de Araújo Hor- 
tuan, 13; Bernardo Joaquim Calhau, 13; 
Custodio Filipe Caeceira, 10; Domingos Se¬ 
queira Cabrita, 10; Enrico Santos. 10; Fer¬ 
nando Fonseca de Mendonça, 10; Francis¬ 
co Bernardiuo da Silva, 10; Francisco Ca¬ 
brita Júnior, 11; Joaquim Viegas Espadinha, 
10; José Sebastião Tolentino N8to, 12. 

Excluídos por falta de media seis aln- 
nos. 

Perdeu o ano por faltas, um. 
J.â classe—2.* turma 

Adelino do Carmo Peniz, 10 valores; 
Francisco Lourenço Alves, H; Francisco 
de Sousa Iuês, H; Inácio José Correia, 15; 
João Francisco Vieira, 10; João Gomes Bar¬ 
roso, 14; João Jorge da Maia Coelho, 10; 
Joaquim Garcia Gomes Orlega Reis, 10; 
Joaquim Salustiano Uva, 11; José Aguas 
Renda, 12; José Bernardino Rodrigues Soa¬ 
res dos Santos, 12; José da Costa Ribeiro 
Camacho, 11; José Isidró Farrajota Rocbe- 
ta, 13; José Loreuço de Almeida, 12; José 
Luciano de Assis Gusmão, 11; José Maria 
Batista Machado, II; José Maria Patrocínio 
da Graça, 10; José Rosa Moreno, 10; José 
dos Ramos Júnior, 14/ José Pedro de Lima, 
11; Luiz Tomaz Ramos, 12; Manuel Augus¬ 
to Barreiros, 12; Marçal Correia Azevedo, 
1-0; Manuel Correia Mexia de Maios, 12; 
Manuel Pereira Viegas, 11; Mareeliuo Rosa 
Brito, 10; Mario Tomaz Santinho, H; Paulo 
Joaquim de Brito, 11; Paulo de Soúsa Ba- 
silio, 12; Raul Rafael Pinto, 12; Sebastião 
Rodrigues'AIarques, 11; José Jorge Simões 
Rodrigues, 12. 

Ainda está para nascer a 
Iher que não tenha 
lhor amigi. 

enganado 
primeira mu- 

a suim :- 

Flauiver. 

A mulher, quando acerta e n ser ra im, 
chega a suplantar a mildiJe do p.-0p.-i o 
demo. 

Gabilan. 

Os homens o:u!ti;n muitas vezes as 
suas ideias; as mulheres ocultam seinore 
a sua idade. 

Hervé. 

As mulheres, ainda as mais inteligen¬ 
tes, educadas, não dispensam o concur¬ 
so da sua modista nem deixam passar 
um dia sem dizerem mal das suas pró¬ 
prias amigas. 

Lisàndro. 

Basta o sentimento da maternidade pa¬ 
ra redimir a mulher de todas as sjas fal¬ 
tas. 

Ricliter. 

Soneto 
Augusto! estás contente...! e não descancss, 
Porque a vida por fim nos leva no nada... 
Nas primaveras, tristes orvalhadas 
Teu fogo juvenil á terra lances 

Corre na vida alegre, e não alcances... 
Uma outra igual á minha desgraçada 
E brinca sempre nesta lisa estrado. 
Emquanto a vida loge não te cances. 

Que mais concelhos queres irmão querido, 
Que possa dar-te um coração vencido 
Na vida vá e de saudades morto? 

Tudo s^esvae até eu me perder... 
Náo vejo nada que me possa ver,... 
Os echos tristes, dum viver absorto. 

Lisboa 18—7 — 16. 
JOSÉ ESAGUY. 

Excluídos por falta de media quatro alu¬ 
nos. 

Perdeu 0 ano por faltas, nm. 
2.a classe—í.a turma 

Adelina das Dores Fonseca, 12 valores; 
Alice Rosa Jaciulo, 12; Lidia Eva Bela Ma¬ 
deira, 11; Maria Amélia Aguas Pouies. 10; 
Maria de Jesus de Sousa Luiz, 11; Maria 
Inocência das Dores Almada de Magalhães 
Gama, 12; Maria Leonilde Cabrita Lima, 12; 
Maria Pires de Figueiredo, ♦!; Otilia da 
Conceição Cabrita, 10; Autonio Vicente Lou¬ 
reiro Marques, 11 valores; Carlos José Sou¬ 
sa Gomes, 10; Celestino Furtado Guerra, 
12; Cesar Narciso Ribeiro, 10; Uamião Ro¬ 
drigues Lima, 11; Domingos Honorato Pes¬ 
tana, 11; Francisco dos Ramos Lopes (distin¬ 
to), 16; Heitor Augusto de Oliveira Saraiva, 
10; João Eduardo Ribeiro, 10; Leio Ramos 
Ascensão, 11; e Maria Antouia Rato 12. 

Excluídos por falta de media, 3. 
Perderam 0 auo por faltas, 6. 

2. * classe—2S turma 
Antonio Ramos Bandeira, 10 valores; 

Garcia Dionisio, 13; João Pedro Bitorres Ca¬ 
brita, 10; João Pedro Correia de Matos, 14; 
João Vicente de Brito, 11; Joaquim Antonio 
Correia Júnior, ll;Joaquim Correia Alemão, 
10; José Batista Machado, 12; José João 
de Almeida São Braz, 11; José Mateus Meu¬ 
des, 10; José da Silva Apoio, 10; José de 
Sousa Arcanjo, 10; José de Sousa Figueira, 
H; Luiz Maria Vilaça Guedes, 10; Manuel 
Garcia Dias Gonzalez, 10; Manuel dos San¬ 
tos Pité, 14; Manuel de Sousa Guita, 14; 
Maouel Vilor Tavares Belo, 10; Marçal Ce- 
lorico Moreira, 10; Olávio Rafael Pinto, 13; 
Sebastião Coelho Júnior, 10: Sebastião Go¬ 
mes Barroso, 10; José Joaquim de Banlána 
Queiroz, 10. 

Excluídos por falta de média, 3. 
Perderam 0 auo por faltas, 2. 

3. * clussó—1* turma 
Perderam 0 ano por faltas, 2; por falta de 

meia, 4; foram admitidos a exame, 27. 
3.* classe—2.a turma 

Perderam 0 ano por faltas, 1; por insufi¬ 
ciência de media, 13; admitidos a exame, 
13. . 

4.a classe ' 
■ Antonio Joaquim Moreira1 Júnior, 13 valo¬ 

res; 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos genero Íaillèur, encontra-se neste estabelecimento. 

Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. 

Féles, Doubles-Fnoes, Blns5es, Casacos, Echarpes, Saldas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 
eio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 
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Martins Salgueiro Paula, 10; Antonio Mas- 
carenhas Vaz, 10; Anlouio Pedro Mascare- 
nhas Fonseca, 11; Antonio Pinto Galego, 
H; Antonio Viegas Louro, II; Armando 
Bandeira Vaz, 10; B irnabè Pimenta F.irrno- 
sinho, 1 f; Carlos Madeira Nobre Gomes, 10; 
Carlos Einiíio da Trindade, II; Constautioo 
Pessoa Chaves. 10; Francisco Antonio Ro¬ 
drigues. 13; Francisco Flaviano Raon Bom- 
ba, 10; Francisco Neto Cabrita, 10; Izabel 
de Sousa Marques Quaresma, l3;Joao Del¬ 
gado Caraça. 11; João de Freitas Figueire¬ 
do Mascarenlias, 12; João Martins Reis Se¬ 
na, 10; João do Nascimento Mansinho. II; 
Joaquim Cândido Pestana Correia, 10; Joa¬ 
quim Duarte Dias, 11; José Alves Maria, 
12; José Antonio Duarte Marques, II; Jose 
Antonio Gonçalves Torres, 11; José de Je¬ 
sus Neves Júnior, 12; José Torcaio Leiria, 
11; Julio Jorge Domingues, II; Julio Vie¬ 
gas Louro, II; Mauuel Francisco Gomes, 
11; Ricardo Correia Vila, 14. 

Perderam o ano por falta de media, 9. 
5.* classe 

Perdeu por faltas, 1; excluídos do exame, 
5; admitidos a exame, 23. 

6.a classe—Leiras 
Antero Albano da Silva Cabral, 12 valo¬ 

res; Antonio Gualberto Corvo Mendes, 12; 
Frederico Cortes Ferreira de Sousa, 1!; 
José Duarte Aragão Teixeira, 12; Mauuel 
Revez Pereira, 12. 

Perdeu o ano por faltas, um. 
Faleceu, ora, 

6. » classe—Sáencias 
Antonio Benles Júnior, II valores; Anto¬ 

nio Epifanio Aulunes Cabrita, 11; Antonio 
Joaquim Teixeira, 12; Francisco Iuacio Bas- 
lorif 10; Francisco Machado Saulana Car¬ 
valho, 10; Francisco Solesio Padinha, 11; 
Heitor dos Sautos Patrício, 11; Ilulio Alber¬ 
to França e Silva, 12; João da Costa Nobre 
Marreiros, 10; João Emiliano Cruz de Matos 
Parreira, 11; Joaquim Olero Pereira Loite, 
14: José Alexandre Eusebio da Fonseca, 10, 
José Autonio Guerreiro Rabeca Jnmor, 10; 
José Correia do Nascimento, 11; Justino da 
Silva Ramos, 10; Manuel Bogarm Ribeiro 
Correia Guedes, 10; Manuel V.lhena Melo 
Sampaio, 10; Autonio Valerio Carvalho, 10. 

Faleceu um. 
7. a classe—Sciencias 

Admitidos a exame, cinco alunos. 
Para a semana publicaremos os nomes 

dos alunos que já fizeram exame e os seus 
resultados. 

O limão é fructa verde 
Que nasce de uma flor.bronca; 
Quem quizer o amor firme, 
Hl de lhe mostrar carranca-' 

E' o vinho coisa santa 
Que nasce da cepa torta-, 
A uns faz perder o tino 
A outros errar a porta. 

Tem o mundo uma paricença 
Que náo é desacertada: 
Uma pílula amargosa 
Com a capa prateada. 

tinha sido atacado Sousa, que ha tempos 
por uma pneumonia. 

—Afim de tomar banhos na Atalaia, 
a sr/ 

em 
D. Maria da 

Por esse Algarve 

sr.a D. Anlouia 
Lonlé 

Já se encontra melhor 
do Carmo Cristovão. 

—Está a banhos em Tavira acompanha¬ 
do de suá .esposa, o nosso amigo sr. José 
de Brito da Mana, nosso presado assinan¬ 
te. ' "u , , ; 

—Já se encontra compleiaineitie restabe- 
Anlonio José Piloto Capa, 11; Autoniolecido o dossq amigo sr. José Crislo^ am de 

Tavira partiu para a 
Conceição Cristovam. 

—Detido no leito, acha-se muito doente 
com uma gastro intrite o nosso presado 
amigo Fi ipe Viegas Júnior, de Vale de 
Éguas. 

—Estiveram aqui. de visita aos seus ami¬ 
gos, os srs. José de Sonsa Pomes, ajudan¬ 
te da conservatória desta comarca e Cristo- 
de Sousa Júnior, aspirante de finanças des¬ 
te concelho. 

—Para tratar dos seus negocio», partiu 
para Lisboa o nosso velho amigo sr. Au- 
tonio Joaquim Marum Júnior. 

—Tem havido uma grande concorrência 
aos banhos ua Fonte Sauta. Mais mil pes¬ 
soas se viam acampados debaixo daqueles 
piuheiros que servem de abrigo aos iufeh- 
zes bauhistas, que, uem sequer, leem casa 
para dormir. 

A camara devia, com certeza, usufruir 
dali ura belo reudimeuto se maudasse fa¬ 
zer alguma coisa que melhorasse aqueles 
afamados banhos. 

INSTRUÇÃO MILITAR PREPARA¬ 
TÓRIA 

Realisou-se no dia 23 do corrente do 
quartel de infantaria 4 o concurso dos alu- 
uos da S. M. P. haveudo 5 prémios que fo¬ 
ram assim distribuídos: 

1. ® prémio para saltos em altura: 1 estojo 
com escova e pente para cabelo, a Victorio 
F. Crispim. 

2. ® prémio, para saltos em comprimento: 
um relogio de algibeira marca «Euigma» a 
José de S. Ferradeira. 

3. ® prémio, para lançamento de peso: um 
estojo com escova para falo, a Viclório Cris¬ 
pim. 

4. ® prémio, para escalação de muro: um 
alfinete de ouro, a Antonio Marcos. 

5. ® ,prémio para corridas de velocidade: 
um despertador, a Jose Ferradeira. 

Durante u concurso executou, na cerca do 
quartel, vários trechos do seu reporlorio a 
banda do regimento. 

& ar te ir a 
Fajem anos: 

Uoje, Domingo, :10—D. Emitia da Silra Cabrita , 
D, Maria do Carmo Pontos, D. Maria Adelini Machado, 
Joilo Marcai da Fonseca <* Joaquim Bento da Silva. 

Segunda feira, 31—D. Antonia de Figueiredo e Melo, 
D. Eiíusrda Mendes Pinto, D. Maria Luiza Pimentel da 
Silva, José Evangelista Freitas e Emilio da Silva Avelar. 

Terça-feira, 1—I). Angela Reis, D. Lucinda Entilia da 
Graça, I). Judith Pacheco, Minuel Maria Pinto e Joio da 
Silva Castro. 

Quarta-feira, 2—D. Isabel de Mendonça Cruz, D. Lau- 
ra de Mendonça, D. Emilia Marques da Silva, Juliio Mal- 
donado de Sousa, Josh Pedro de Melo e Francisco Carlos 
Gaspar. 

Quinta-feira, 3—D. liaria Luiza Lopes, D. Lucinda da 
Oliveira Viegas Veiga, D. Maria Amélia Ferreira, Joiq 
Carlos Pereira, Manuel Joaquim Alves, Joio Pedro Morei- 
ra, e o m.enino Joio Alfredo dos Santos. 

Sexta-feira, 1—D. Maria Emilia Triodade, D. fsabel 
Maria Moreno, D. Alice da Silva Soares, Joio Antonio Pe¬ 
reira, e o menino Antonio Podro de Vasconcelos. 

Sabado, 3—1). Maria Eugenia MarqUes, D. Arminda 
Pacheco Tavares, Joio de Silva Marques, Antonio da Cos¬ 
ta Martins. 

Passou no dia 28 o aniversario nalalicio da sr.* I). Ma¬ 
ria Cid Lima Crispim, esposa do nosso presido amigo, sr. 
Francisco de AsSis Crispim, capitio roformdo de infan¬ 
taria. 

Doentes: 

Encontram-se doentes: as sr.»’ D Ana Luz, D. Matilde 
\Bramio Rosa e D.Sara Buzaglo;os srs. Joio Augusto Felri- 
pa, Gama, aspirante de finanças e um filho do ar. Sebaetião 
Neto sargento de marinha. 
---- » 

NOTICIÁRIO 
Encouira-se a veranear na Praia da Ro¬ 

cha acompanhado de sun família o nosso 
presado amigo sr. Eduardo Figueiredo de 
Oltião. 

= Foram exonerados: o engenheiro che¬ 
fe de 2.a classe,sr. Carlos Henrique Albers, 
do cargo de direcior das obras publicas do 
distrito de Faro e nomeado director da 
2.a direcção das obras publicas do distrito 
Ué Lisboa; e exonerado o engenheiro che¬ 
fe de 2/ classe sr. João Álvaro Pestana Gi- 
rão, de director das obras publicas do dis¬ 
trito de Evora e nomeado para o mesmo 
cargo em Faro. 

= Todas as camaras municipais do Al¬ 
garve vão reclamar no dia 30 ao ilustre 
ministro do fomento o antigo horário do ca¬ 
minho de ferro. 
= Consta que o Casino da Praia da Ro¬ 

cha abre no dia 6. 
= Já tomou posse do logar de secreta¬ 

rio de finanças de Alportel o sr. Filol, que 
veiu substituir o sr. Manuel Autonio Afonso, 
que pedira permuta para Alcoutim. 

= Partiu para Lisboa no dia 26 o enge¬ 
nheiro sr. Carlos Albers. 
= Quando seguiam para Castro Marim, 

num carro guiado por Edmundo F^ernandes, 
proximo á propriedade de João Celorico Dra¬ 
go Flores voltou-se o veiculo, que se parliu, 
ficando multo ferido num braço e horabro 
o sr. dr. Soares Matos, oficial do registo ci¬ 
vil em Vila Real de Santo Antonio. Ficaram 
também feridos os srs. dr. delegado daque¬ 
la comarca, secretario de finanças daquela 
vila e Iuacio Batista, oficial do registo civil 
em Castro Marim. Foram socorridos e pen¬ 
sados pelo sr. Carrilho, na sua farmacia, e 
pelo facultativo sr. dr. Silva. 
= Em serviço de exames na Escola Iu- 

dustrial de Faro, estiveram nesta cidade os 
srs. Falcão Trigoso e Rui de Morais Vaz 
directores, respectivameute, das escolas in¬ 
dustriais de Lagos e Setúbal. 

— Parliu ha ..dias para Caldeias, a trata¬ 
mento, o capiião sr. Francisco de Assis 
Crispim. 

= Já regressou a Faro a sr.‘ D. Maria 
Lucia de Figueiredo Corvo, acompanhada, 
de seu Filho Manoel Corvo. 

= Deu-nos o prazer da sua visita nesta 
redacção o nosso presado amigo sr. Aulo- 
nio Horacio Teixeira, de Alcoutim. 

= Também nos deu o prazer da sua vi¬ 
sita o sr. Antonio Maria Dias, dig.io Presi¬ 
dente da Camara Municipal de Alcoutim. 

= Acompanhada de sua filha, Mademoi- 
selle Maria Alzira Luna Cid Crispim, parte 
brevemente para Pèra a sr.a D. Luna Cris¬ 
pim. 
= Foi autorisada a permuta enlre as pro¬ 

fessoras D. Maria Georgina da Silva Matos, 
da escola de Santo Estevão e D. Idalinda 
da Silva PoDte, da de S. Teolonio, Odetni- 
ra. 

= A Academia de Sciencias concedeu um 
prémio de 2.000 francos ao professoj Ben- 
saude pela sua obra «\sirooomia nautica 
em Portugal na epoca das grandes desco- 
bert as». 

Agenda 
Investigadora 

Chiado, 3», 3.°—Lisboa 

Unica agencia do paiz mon¬ 
tada no genero das de Paris 

e Londres 
Idagaçoes ile carater particular 
Informa-se sobre a situação e 

troceder de pessoas, para assun- 
pos de casamentos, empregos, tran¬ 
sações, divórcios, roubos etc., em 
todo o paiz. 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 
Informações sobre cstndautes 

Frequência ás aulas, classifica¬ 
ções, comportamento dentro e fó- 
ra das escolas, etc., em todo o paiz. 
Cobrança de dividas. Transações 

Seriedade em todo3 os assuntos. 
Dão-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di¬ 
rector. 

Casamentos: - ' 
(0'í •' . : ■ !" 

ltoalisou-se em Lagoa o casamento da sr.* D. Ema de 
Sousa' Cabrità com o Alferes sr. JoSo Guerreiro Pacheco. 

' -fEâlb sr.' Joronimo Buizol; de -Portimão,.foi‘pedida 
em casamento a sr.* D Sofia Avelar Basto, gentil filha de 
sr. Guilheime Basto, para o sr. Antonio Corte Real Negrão, 
alferes miliciano de artilharia. 

SÇÇ®1 
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O HERALDO 

C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone=n.° 695 telegramas=Boamenal 

OILDAG "SUAS VANTAGENS 
A eoouomía produzida polo emprego constante 

metodicot do OILDAG, (lo misturit 
■com oleo, nos motores de automóveis é tão sensível 
bue ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que a 
economia do oleo atiiifce, por ve- 
zeat50 °/0<lo consumo primitivo. 

Em motores de lutoriíicuçiio nutoinu. 
tioa embora [os fabricantes aconselhem a limpexa d» 
arter depois depois de um determinado percurso não 
l,n receio de «ji-ipagem fazendo só essa 

empeta depois do um percurso do¬ 
brado ao aconsselbado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubrificttçiio <s por 

toarbotngfo a economia não sendo tilo sonsivel 
“tinge contudo entre 80 °/„ e i6 °/0. 

Todos os resultados obtidos com o OILDAG)' 
sâo verificados em absoluto ao fim de 1000 a 1S00 kilo- 
metros, mas é notável o aumento de com¬ 
pressão dentro dos cilindros e o menor con¬ 
sumo de gfnzolina no fim de 100 kilometros 
economia esta que atinge por vezos 15 °/0 a 20 °/0 do con¬ 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG ó usa-lo o a todos os 
aulomplistas se roga no seu proprio inte¬ 
resso, um pedido a titulo do experiencia, que muito 
gostosamente satisfaremos. 

S5£SS3==- 

mm "EEFIEX,, 
Estas velas são, pela sua especial fabrificação, infa¬ 

líveis, assegurando um trnballio cons¬ 
tante mesmo em motores que, por norma, queimam 
muito oleo. 

Elas próprias, o automaticamente se 

limpam. As velas REFLLX leem po- 
sobre qualquer outra, dobrada cxisteuoia 
São, por consequência, í">O°/0 mais baratas. 

Cada 1200 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL 

O carro de conveniência. O verdadeiro car¬ 
ro" utilitax-io* 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
O carro de turismo por excelencia. O rei dos carros 

americanos. O máximo conforto. Carros com todas as car- 
rosseries. 

Todos com iluminação, busina e mise-eu-marche electricas por dínamo. 

Pneus Michelin ° melhor Sempre stolc 

Klaxons, vulcanisadores e tudo que possa interessar os senhores automobilisas 

Thermold—Sempre em st< k 

Direcção técnica a cargo de XAVIER DE ALMEIDA 

nmm„ 
RODOLFO SILYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
província sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

CORONHE IRO 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coronheiro mi 
litar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanita, 35 FARO 

DE 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros cui todos os generos, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todcsos livros proprios pelos preços de Lisboa 
-Instrução secundaria—Escolas normacs c liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir o catalogo dos livros oficialmenie aprovados que é remetido graluifamente 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocage, Garrett, Iíerculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arríaga, Teofilo Br*ga, D. João da Camara, Campos Júnior, João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo,'Faustino da Fonseca, 
Alfredo Gâlis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon- | 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Maide de Oliveira 0 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loli, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Korki Kropotkine, Lamartine, Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Varne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 
HE2ÍÍA*»NÍASCEWSA I»OllTECítJÍ5.*#A 

Figurinos, jornaes de inodas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Qoaquer requisição dirigida a esta livraria será rapidamente atsndida. Todas as pessoas que desejarem algum ar¬ 

tigo desla casa, devem mandar a sua importância em vale do correio. Se não houver na casa os livros que requisitem, 
pede-se imediamente aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS aft 
Todos os alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o resliutirem deixarão .0 por 

cento, e receberão o restante da importância que depositaram. 
Facam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Uvraria da* Novidades 

Rua da Marinha, i í> 

FARO 
Franco de porto 

A mZILEIU 
=OOE= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DE SANTO ANTONIO. N." 10, 12 e 11 

—FAHQ— 

JOSt FILIPE 11K 
MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : Tuberculose e doen¬ 
ças dos olhos 

' Clinica geral, operações e partos 

C< NSULTAS, TERÇAS E SEXTAS ÁS 

6 HORAS DA TARDE NA FARMACIA mmz AMORFS 

Para visitas chamadas na mesma 

FARMACIA 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

Novidades literárias 

Historia de 
Portugal 

por 
A. Hcrculano 

Sctima edição definitiva e 
ilustrada, em 8 volumes 

1 >irigida por 
Bavid Lopes 

Saíramos volumes 1,10,III,IV v 
c vi 

Prédio 
Vende-se um bom prédio, na rua 

principal de Faro, (rua D. Francis¬ 
co Gomes). 

Consta de 2 andares independen¬ 
tes, e magnificas lojas. 

Quem pretender, queira dirigir 
se aos seus donos, na mesma rua 
n.° 21. 

«4FRRALIIARIA MECANICA E CIVIL 
SLRRALIL FUNDIÇÃO DE FERR O E BRONZE 

DE 

MANOEL CAE7ALS0 

—FARO- 
díonstrudão ítc poças Sjtrtttsianos—tendem-se materines pira os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar ( 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras^de todas as qualida s,. 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . , , 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em par 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em memo¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA . « 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Preço do volume avulso.... 
Assinatura da obra completa 5$oo 

Livraria Bertraiid 
73, Eua Garrett, 75 

LISBOA 

"edital 
A Comissão Executiva da Camara 

Municipal de Faro , 

Faz saber'a todos os indivíduos 
que possuam prédios confinantes 
com baldios deste Município e que 
pretendam adquirir terrenos dos 
mesmos baldios, para alinhamento, 
que devem requerer a respectiva 
concessão á Camara, com a indica¬ 
ção do fim para que desejam uti- 
lisar esses terrenos. 

E para constar, se mandou pas¬ 
sar o presente edital e outros de 
igual teor, que vão ter a devida 
publicidade. 

Faro, 25 de Julho de 1916. 
O Presidenie da Comissão Executiva, 
Filipe Cesar Augusto Baião. 

Edital 
Humberto José Pacheco, AJmiuistrador 

do coDcelho de Loulé. 
FaÇo saber qne, nos lermos do decrelo de 

viute e quatro de Dezembro de mil oitocen¬ 
tos e noventa e dois e por espaço de trin¬ 
ta dias, a contar da data do segundo anun¬ 
cio no a Diário do Governo», se acha aberto 
concurso para provimento do lugar de ama¬ 
nuense desta administração, creado por des¬ 
pacho do Excelentíssimo Governador Civil, 
com 0 ordenado anual de duzentos e quaren¬ 
ta escudos e emolumentos respectivos. 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

DB. RIBEIRO KOBRE 
Tratado de Química Elementar (8.1 Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22Xi5emcom 122 gravuras. (PREÇO:—ifflóo 
Obra ulil e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesla ciência: as teorias químicas são metódica- 

menle tratadas em separado com a máxima clareza e bastante desenvolvimento, a parte descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
da química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contêm as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da química em lodos os institutos de instiução secundaria e profissional, e foi adotado em seguida á sua primeira pu¬ 
blicação em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

Lições de Física do curso geral dos liceus c escolas normais 
(13.1 Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5cni com 402 gravuras. 
PREÇO:— HP40 

Este compendio, dividido pedagêgicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- dário apresentados no concurso de 
1899, c seguidamente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novamenlo escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), o revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário quesubslilue a presença d’e professor e facilita a revisão das ma- 
trieas estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos 
da respetiva lição.— i seu método cssencialmente iudutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este 
compendio possuo particulares vantagens para se adquirirem som fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da física, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das ascolas normais, mas 
também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas. 

Tratado de Física Elementar (i i.a Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15cin com 752 gravuras PREGO:—2(8>oo 

Este excelente livro de Física foi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso ger.l de 1893. e seguidxmente mandado ado¬ 
tar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo u.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente o único livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909(£). 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está inteiramente 
acomodada á revisão geral do <udo da Física nos liceus de harmonia com as instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois q >a lém das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, cot- 
téem os matérias das classes anterioi í,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas uumérieos 
abrangendo todos os assuntos da Física acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido preterulas em concuraos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarlsadas nas 
escoias de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico-quimicas encoclrando-se atualissdas 
cem * ioserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a ds fotografia das cores, 
da fotograGa atravéz dos corpos opacos ou raios X, das correntes de alta frequeacia, dos rádiocondutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da radioacti"idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas numérico», estio expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao eosino teórico e prático, á discipli¬ 
na do espirito e aos trabalhos do laboratorio. São também livros uteis fóra dos cursos escolares: o amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) pari pri-eipiar s o;er*r com segurança e bom rescl- 
tado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da aletriudade indispensáveis á sua] profissão; 
e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Livrana França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 63 e 63 da HIS' 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a— Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

De Interesse 

Manuel Fagundes Almeida 
Comissões, consignações e representações; intermediário em toda 

a classe de negocios. Agencia de informações. Venda e compra de 
conservas á comissão. isla Cristina—lluclva. 

JOÍO PEDRO DE SOUSA 1 
ADVOGADO 11 J”' Morada—Avenida Almirante 

Reis, 92, i.°, D.° 

| LISBOA 
—D——- t-v-— 

Admiuistração do concelho de Loulé, vin¬ 
te e dois de Julho de tml novecentos e de- 
sesseis. E eu Dávid livarisio dWragã) Tei¬ 
xeira, secretario que 0 subscrevi. 

(as.,) Humberto Jost Pacheco. 

II 
Importador-exportador 

Mercearia e Padaria, Artigos para 
Europeus e Indígenas 

Quinquilharias 
CTIIDIJTO 

ÇJaia—Atrica Oriental 

“Ô Heraldo,, 
Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 

1 agradece todas as informa- 
I ções de interesse geral, 


